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� Para lhe dar mais graça a Natureza

. �. Pôs no Algarve além desta beleza,
O mar, as chaminés e o corridinho.

� janeiro de 1967
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Amendoeiras em flor - a tradição
Deste Algarve risonho e soalheiro,
Na sublime e poética visão
Da sua Primavera de janeiro.

Venham cá todos ver esta função,
A Tia Anica, em traje domingueiro,
De cachene e saia de balão,
Dançando ao som do harmonia no terreiro.

Na magia da queda airosa e leve
Constroem um tapete cor de neve

As pétalas que cobrem o caminho,

Virgínio Pires
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AD "LAR DA CRIANCA"
,

As filiadas da M. P. F.
da Escola Técnica de Ta­
vira, à semelhança do ano

anterior deslocaram-se em

embaixada àquele «Lar», no dia 22 de Dezembro do ano

findo. Primeiramente, foi por elas oferecido às crianças ali
internadas, uma mercnda confeccionada sobre a orientação
da professora de Economia sr." D. Fátima António.

O refeitório das crianças es­

tava .enlão repleto de fretas,
doces, brinquedos e outras
ofertas dos alunos e alunas da
Escola.
Depois de distribuidos pro­

gramas lindamente elaborados
e. decorados por alunas, teve
início numa dependência anexa

uma representação teatral.
Na sala que se encontrava

repleta viam-se os srs. Dr. Jor­

ge Correia, Eng.o Rodrigues de
::-'ousa, Comandante Major Cas­
tro cie Sousa, Dr. Gonçalo Pes­
sanha, Cap. José Conceição, a

Direcção do "referido Lar e ou­

tras individualidades de desta­

quP do nosso meio social.
Uma filiada, a Esmeralda

Luz, em nome das suas cole­

gas, começou por desejar as

felicidades a todos os presen-
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= INTERESSA N TE PEÇA
§ «A VENTURA NA LOJA
§ DE BHINQUEDOS»
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O prazo para o pagamento da 2."
prestação de propinas de frequên­

cia decorre de 25 de Janeiro a 5 de
Fevereiro' Estão bentos do pagamen-
to de propinas, 87 alunos.

.

CONTINUA chegando 8 Tavira, ma­
terial para o futuro laboratório

de química e fisica, deste estabeleci­
mento de ensino.

(Oonti»ua na B.' página) (Oontinua na l." página)
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Âlpecto porciol do solo do Âssemblpio' HocionG! durante o sessão de enterramento dos
(omemoroções do 40.0,..Aniversário do Revolução Hociono! f'"'M�('�

PELÕ'COMANDANTE DO c.l.s.MI
FOI LOUVADO O REV.o PA3RE

CAPITÃO CAPELÃO FRANCISGO

DE ASSIS OlAS DE ARJ1 UJO

Por acharm. s que o assunto é de
interesse local, damns à estampa a

cópia do texto:

«Louvo o Padre FI'GnciRCO de A.<;­
sis Dias de Araújo, Capitão Cape­
lão graduado e que prestou asete­
téncia reliqioea e mural durante
lllll ano e meio a todos os eletnen­
tos do C I S. ,'¡,[ I" pal' ter demons­
trado no denenipenho

.

e/as SlWS

funções llOfci"eis qualidades de
dedicação e estimulado pm' um al­
to ideal porbem eeroir ter procuret­
do sempre com grande «obriedade
aproximar-se dQ8 soldados resol­
retido por vezes problemas de cer-.

to melindre e proprios dum Centro
de Instrução de Sarqenios do QUÇl'
dro de Complemento, entregando­
-se sem restrições à valorização es­

pirttual do soldado e sobejando-lhe
tempo para alargar o sell campo
de acção, em colaboração com ele­
mentos militares, a um apoio mo­

ral e material a algumas obras de
assistência, a doentes hospitattza-ss
dos, aos presos da cadeia da Co­
marca e a outros neces sitadoe. O
Capitão Capelão Padre Assis ao

abandonar as suas (unções deixa
110 C I.S.M.I. e na Cidade profun­
da saudade e o comando do Centro
ao conferir-lhe estepublico Louvor
apenas pretende muiio justamente
dar testemunho tie respeito e da
admiração que todos os Mtlitares
e a população da Cidade tem pelas
suas excelsas virtudes •. CRIADAS pela Junta Central

das Casas dos Pescado­
res, a partir de 1940, e manti­
das com grande esforço e sa­

crifício financeiro, 'existem ac­

tualmente 16 escolas de pesca,
distribuídas por todo o litoral
da Metrópole e Ilhas Adjacen-

,
tes (catorze escalas elementa-

'J\[aCionail I

-

,

res e duas escolas profissionais,
estas em Ilhavo e em Lisboa),
assegurando, em conjunto, fOI-­
mação nas especialidades de
moço-pescador, redeiro, salga­
dor, congelador, mestre, moto­
rista, mecânico e radio-elec-
tricista.

- .

O fúncionamento das escolas
vinha custando à referida Jun­
ta Central cerca de 2000 con­

tos por ano o gue é manifesta­
damente pouco para o número
de algumas centenas de alunos
nelas inscritos. Por isso recor­

reu a Junta ao Ministério das
Corporações e Previdência So­
cial por "árias vezes (em 1963,
19ô4 e 1965), p:lra que, através
do Fundo de Desenvolvimento
da Mão-de-Obra. subsidiasse as

escolas. Conviudo, porém, pla­
near em conjunto a colabora­
ção possível do Fundo ao de­
senvo lvimcnto desses estabele­
cimentos, o sr. Ministro das

(OonUfW.4 na B." pagma)
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MEDIDAS NO CAMPO
Â(ÃO PROfiSSIONAL

,
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Novas Moedas

Novas moedas de cinco escudos e
de dois escudos e cinquenta centavos,
no total de trezentos e vinte mil con­
tos, vão ser postos em circulação.
- (ANI)
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ilr,J;
Ho mesmo g;.u de i.u.l�a�e
Podemos conli�eror,
O que dá de má vontade
(om o que recuso �lIr.

V.I'.

p E Q U E N O S·
........................ 4

�DaJ ":eJtaJ 111111111111111111111"111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

AO APONTAMENTOS
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

.

I
A mulher que Vem a nossa casa prestar serviços infor-

Habitação mam-nos 'lue é provável que. em breve ,tenha de,retir,ar
para a sua tera natal que Julgamos fica no Ribatejo,

'----- Que motivos a levam a isso? Vive com o marido num

pequeno quarto e com o casal vivem também dois filhos ainda infantes. Co­
mo o quarto já não serve para nele viverem quatro pessoas pensaram em

alugar uma casa. Mas onde se encontra ela cuja renda possa ser satisfeita
pelo casal, pois que ambos lidam por fora para satisfazer as suas necessi-
dades?

_

Deste modo voltará ela com os filhos para a sua terra e o marido con­

tinnará na cidade a trabalhar para todos. Não será isto contribuir para a

(Oonttnua na l." página)
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�,I Tiveram a gentileza de �Irigir Boas
Festas e votos de prosperidades no
Ano Novo, ao «Povo Algarvio», cujalista a seguir publicamos, os srs.:

Eng. Arnaldo Rodrigues de Sousa,
Director da da Escola Técnica de

(Oontinua na I." pGg'tta)
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.ESCOlA HOTELEIRA
DO ALGARVE

A � seo Ba Nohdeira do � Ig a r v e faz

saber a todos os lntcr-essados q,ue a

inscrição para os seus

CUI��OS rltMtN rARtS Dr RtCtP.

ç�o, MrSA, COZINNrl,
flr-lOAN.fS e tCO�OMATO,

,

r �

termina imperterivelmC?nte no dia 25

do cor-rente mês e que os exames de

admissão se realizam no dia

Para maiores detalhes podBm os interessados dirigir-se à �ecretaria

d a Escola Hoteleira do Algarve
na Rua Letcs n," 5� em fARO,

ou injormsrem-se pelo tctef. n." 22370 de Faro.

�--_.�. José Gonçalves Canha Jardim

Fabricant6 .e exportador de toda a espécie de artigos
.

bordados à mão na liba da Madeira. tais como:

4.f();�lhad()s - em puro linho Irlandez, compreendendo
toalhas de chá e de mesa, Jogos de Tabuleiros, de Quarto,
de Sala, de Licor, dé.
Af()ôlhad()s em ()r.:landy - compreendendo todos os

artigos fabricados em linho.

;:¿()l!Pil de Criõnçó -'vestidos, babadeiras, saios, camisi­
nhas para recém-nascidos, roupões, babeiros, fatos de duas
peças, fatos inteiros, fatos de praia, jogos de cama, almo­
fadas, toalhas de ba nho, etc, Estas confecções são feitas
em bons tecidos, tais como: popelina, opal, terilene, tre-
vira, ca.mbraia, etc.

.

",rlizs()s de lenhora - blusas em seda, algodão, cambraia
ou terilene; lenços em opal, sheer linen ; vestidos cm

linho, etc.
()vupas de coma põrü adulf(>s - jogos de cama (lençol
e 2 fronhas) em algodão e linho; colchas em linho, al­
mofadas.

,tr.i�()s de arlesanalV I()cal - bolsas em vime e flanela
"bordadas) bolsas bordadas em ráfia e palha de trigo, cha­
péus de palha de milho e trigo, carapuças, bonecas; etc�
AI'ljZS()� em vime - mobílias, cestos, malas, bolsas, camas
para animais, etc.

Todos estes artigos silo de grande interesse turístico e

fácil venda. Aceita-se AGENTE para a província do Al­
garvc. Também se vende directamente ao retalhista.
Os interessados podem dirigir-se a: I'

. Sociedade fxportadora de Bordados, Lda. {Suer.
José Gonçalves Canha Jardim

APARTADO 180 F U N C H A L: ivi A D E I R Ao.

A NOVÂ RfVISIA «EVA» Agradecimento
Maria Bebiana Ferreira Lei­

na Azinheira e José Augusto
da Purificação Azinheira, vêm

por este meio patentear o seu

mais profundo reconhecimen­
to a todas as pessoas que tive­
ram a gentileza de se interes­
sar pelo seu estado de saúde.
A todos muito emuito obrigado.

Acaba de sair o primeiro número
de uma nova edição da apreciada re­

vista feminina .EVA», que é inteligen­
temente dirigida pela pena brilhante
da jornalista sr. D. Carolina Homem
Cristo.
A antiga «EVA. desdobrou-se em

duas edições; uma pequena, mensal,
com a inovação de trazer dentro, em

separata, uma foto-novela pela pri­
meira vez feita em Portugal, a cores,
além de muitas secções inéditas e no­

Vos aspectos dé paginação; outra,
trimestral, com mais de 100 páginas,
de gra nde formato e muito colorida,
de nível mais alto dirigida a um púo
blico menos jovem e mais clássico, o

que não impedirá de ser moderna em

tudo. Este o ponto fundamental da
questão: uma revista com 42 anos de
existência, sempre na primeira fila, e

que agora arrojadamente se desdobra
em edições diferentes para públicos
diferentes.
Bem apresentada, com escolhida

e moderna colaboração. excelentes
lotos coloridas, temos a certeza de
que o público recebeu com simpatia
a inovação e que a acarinhará pre­
miando assim um esforço de mais
uma brilhante iniciativa.
Resta-nos pois felicitar a sua ilus­

tre directora, desejando muitas pros­
peridades para a sua nova .EVA.. ,

TOTOBOLA
19.' jornada 29/1/967

Nome: «Povo Algarvio,.
Morada -: TAVIRA

1 Atlético - Braga 1
2 CUF - Porto. .. . x

5 Tirsense - Leixões 2
4 D. Olivais - Palmense . �
5 Loures - Bucelense 1
6 Olivais - Casa Pia 2
7 01. Douro - Freamunde. 1
8 Vilanovense - Amarante. 1
9 Amora - Alcochetense 1
10 M. Caparica - Sesimbra. 2
Il Paivense - Anadia . 1
1� Estarreja - Feirense. 2
15 Marítimo - União. 1

v. P.

No dia,2 do próximo mês de
Fevereiro, pelas 14 horas, no
Tribunal Judicial desta comar-

ca, na execução por custas e

selos que o Digno Agente do
Ministério Público desta co-

Imarca move contra Manuel An­
tónio Martins, separado de pes-
soas e bens, proprietário, resi­
dente em Currais, freguesia de
Cachopo desta comarca, será,

I Iposta em praça pela primeira São todos adubos dos 4 NNNN ou das boas colheitas.

vez, palra ser farrematada ao
I'W iiO POUPF "'-lOS TitOUSO�. .

maior aoço o erecido acima " l'ln L I., n J

do valor adiante indicado «Uma ... • �
courela de terra denominada
«Portela Baixa», no sítio dos
Currais, freguesia de Cachopo,
deste concelho confrontando'
do sul com caminho, do nas­

cente com Maria José da Pal-
ma, -Ie norte com Francisco

/ Mendonça, do, poente com Jo­
sé João e outros, não' descrita
na Conservatória do Registo
Predial e inscrita na matriz
respectiva da freguesia de Ca­
chopoi sob o art." 2.094, do
qual constituí JIm terço. Vai à
praça pelo valor de 10.000$00.
Tavira, 11 de Janeiro de 1967

••••••••••••••••••••••••
• •

: Noticias Pessoais!,: .
•••••••• ••••••••

OLHÃO - E l E CT R I G A Z - Palma, Ribeiro & Calá, Lda.

E I e c trificadora do. Sul

TAVIRA -Cunha & Dias, Lda.
,

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

e CASTRO MARIM - José Pacheco Dias
Distribuem G R A TO [T A M E N T E entre todos os seus

compradores nos meses de Dezembro e Janeiro'

1 TELEVISOR tipo 19 T X 531·A (cinescópio de 48 ems.)
1 RÁDIO tipo l'4 X 26· 1 (portátil com onda maritima)
1 ELECTROFONE (Gira-discos) tipO AG 4431
1 GRAVADOR Up'o El 3552'

Para mais informes. queiram diri�ir-se
ao A.:lente PIiIUP\ mais próxlmo, nos
Ivcalidades aclme monclonadas,

I�------__----------!--------�

• É DESPORTISTA?
(p.

Mais de vinte relvados dos campos de
foot-ball da 1.. Divisão Nacional, quase todos, foram

adubados com

N I.T R A T O DE CÁLCIO

.05'

AGENTES

OFICIAIS

OE:

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Luisa Viegas
Ventura, O. Isabel das Chagas Olivei­
ra, D. Maria dos Mártires Flor da
Rosa Gaspar, D. Custódia de Jesus,
menina Isabel Maria Lopes Figueire­
do Marques e os srs. António Vicen­
te da Cruz Fernandes Sotero, Mário
Vicente Correia dos Santos e Antó­
nio Vicente Madeira da Cruz.
Em 25 - D. Maria Bebiana Ferrei­

ra Leiria Azinheira, meninas 'Maria
da Graça Lopes Rodrigues, Virginia
Raimundo do Nascimento Fernandes,
Maria Mari!arida Magro Mendonça,
meninos Osvaldo Cordeiro Fernandes
José, António Manuel Carvalho Bis­
po e os srs. João Corvo Domingues e

Orlando José Lata,
Em 24 - D. Maria Fernanda Pires

Jara, D. Celeste Martins Viegas Ce­
sário, meninas Maria João Soares
Lobato Centeno, Maria Ondina Lopes
Rodrigues, Maria de Fátima Almeida
Conceição, Maria Eugénia Miguel Pi­
coito e os srs. Dr. António José Cos­
ta Pires, Aúgusto Pereira Neto, Fran­
cisco da Fonseca Franco e Custódio
Gaspar.
Em 25 - D. Matia Inês Francisca

dos Santos, menina Maria Helena
Mendonça do Carmo e o sr. Manuel
da Silva Lopes.
Em 26 - D. Fausta Padinha Diniz

Ferro, menina Cidalina Maria Duarte
de Matos e O sr. Arnaldo Policarpo
da Cruz.
Em 27 - D. Maria de Lourdes

Aboim Ascenção Contreiras Lopes,
D. Isaura Domingues, D. Maria Silva
Leiria, D. Susete Crisóstomo dos
Santos, D. Maria Fernanda do Nas­
cimento e os srs. José Crisóstomo
Leiria. João Valério Crisóstomo Ban­
deira Carvalho, José Décio Correia
de Matos e Crisóstomo dos Mártires
Carepa.
Em 28 - Menina Inês de Fátima

Peres de Mascarenhas, menino Valé­
rio Cavaco Montinho e os srs. Ma­
nuel Joaquim Vaze João Pedro Mal­
donado,

Partidas e Chegadas
Em serviço de contabilidade esteve

no Algarve, o nosso prezado amigo e

assinante sr. António Francisco Vito­
rino Rodrigues, funcionário dos Ser­
viços Exteriores da Companhia de
Seguros Tagus,

.

·POVO AlGARVIO. M.o 1101 - 22-1-1967

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
1.· Publicação produzidos somente por

N I T R A

o Juiz de Direito

António Luiz Figueiredo Vasco
O Escriturário

jasé Fernando Chagas
Cansado

,

N I T R O

._ .._ .. _ .. _ .._ .._-

PRECISA-SE
Contínuo cobrador precisa a

Sociedade Orfeónica de Tavira.

Cinema Santo António
-- FARO--

Hoje, em vez de «Charada»
que foi transferirlo pam Do­
mingo de Páscoa, exibe-se o

filme Não me mandem Flores,
com Rock Hudson e Doris Dav,
12 anos.

Terça-feira, A estiada do con­
quistador, colorido, e Noites
de Paris, corn Paul Newman,
17 anos.

Quarta feira, ern espectáculo
elegante, o famoso filme, O ca­

so Ipcress, 17 anos.

Quinta-feira, Cine-Clube, só

para sócios.
.

Sexta-feira, Mascaras para
todos, colorido e A serpente
do Oeste, 12 anos.

Sábado, em malinée e soirée,
O Rapaz e o Touro e DOIs in­

corrigíveis teimosos, com Glen
Ford, ambos coloridos, 12 anos.

I l-!üIEL 11IlS(() fOil CJIlMlIl
MONTE GORDO

ABERTO TODO ,O ANO

1.& C.AIII-A -' 2C() CU¡\�T()1
RESTAURANTE- BOITE- BAR - PISCINA

Telef. 321 - 32:t. 323 VILA REAL UE SANTO AN10NIO

I

DE PORTUGAL

que também produzem

POR

LUSA-L

NECROLOGIA
Manuel Germano Lopes

No passado dia 7, faleceu na sua re­

sidência. em Santa Luzia, o sr: M;.¡­
nuel Germano' Lopes, proprietário,
de 71 anos de idade, natural de Tavira.
Deixa viúva a sr,: D. Adelina da

Conceição Lopes e era pai do 110S' o

conterrâneo e assinante sr. José Ger­
mano Pedro Lopes, conceituado w­
rente do.Is N, I J. em Vila Real de
Santo António, esposo da sr.s D. M -

ria João de Mendonça Mdrques Lo­
pes e avô da menina Elisabeth Nilo­
lau ""arques Lopes e do menino Car­
los Humberto Marques Lopes.

Américo Coelho Xgvier
Após prolongado -ofrimeuto fale­

ceu na sua residência, na Luz de Ta­
vira, no passado dia 15 do corrente, o
sr , Américo Coelho Xavier, de 58
anos de idade, natural daquela fre-

. guesia.
Deixa viúva a sr.' D. Maria joão

Gonçalves Pinto e era pai do sr. An­
tónio Coelho Pinto Xavier e da sr.S
D. Cesaltina Pinto Xavier, residentes
no Canadá.
A sua morte causou profundo pe­

sar na freguesia onde era muito esti­
mado, t-ndo o seu funeral sido uma

profunda rnanifestação de pesar .

D. Moria Jalé Martins fina
No dia 13 de Janeiro, faleceu nesta

cidade, a sr. a D. Maria José Martins
Fina, de 82 anos, natural de Sa lita
Catarina, deste conce ho.

A falecida era viúva do sr. Pe.Iro
do Nascimento Fima, mãe da sr," U.
Maria Angela Martins Fina Barrad..s
e sogra do sr. sargento ¡\-Ianue, Bar
radas.
Ás familias enlutadas apresentamos

sentidas condolências.I
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Uma embaixada

'de��g�ia' e boa vontade
(Oontinuação da 1.· página)

tes com palavras de especial
ternura para com as internadas.
Em seguida foram declama­

das poesias por Augusta L�a,
Maria Purificação e por 3 lO­

grais : Esmeralda Luz. Josélia
Silva e Angelina Fernandes,
representando-se depois urna

peça de Simões Muller: «Aven­
tura na loja de Brinquedos»,
seguindo-se 4 cenas alusivas à
vida de Bocage, cujo talento
se comemora este ano.

«Descalça vai para a Fonte»,
que é urna canção de Rodri­

gues Lobo, a qual foi muito
bem cantada por Ivone Silva,
Teresa Lourenço e Luisa Cor­
reia.

Entre outros números é de
salientar uma peça de teatro de
Ester de Lemos, interpretada
por Josélia, Esmeralda e An­

gelina.
As danças e cantares do Al­

garve e outras regiões de Por­
tugal e do mundo, nomeada­
mente Angola, Espanha e AUê­
tria, foram primorosamente exe­

cutadas e muito aplaudidas.
A encerrar esta linda festa,

um orreon sob a regência da
aluna Esmeralda, cantou muito
bem alguns números, encer­

rando com o «Hino do Lar da

Criança», musicado pelo com­

petente professor Sebastião
Leiria.
Entre as pessoas que muito

contribuirarn para o assinalá­
vel êxito desta festa, avulta em

primeiro lugar, a sr." Dr." D.
Maria Teresa Diamantino, que
foi chamada ao palco, onde re­

cebeu uma ovação e belas flo­

res, das crianças presentes.
Também colaboraram as sr."

D. Manuela Madeira, D. Laura
Condado, D. Catarina Gomes e

D. Margarida Faria e os 'srs. _

Mestres Gonçalves Neves e AI':
varo Silvestre, estes na orien­

tação da montagem de 6 belos

Presépios que se encontravam
ali em exposição e o sr. Mestre
José dos Santos Gomes, o qual'
orientou os jogos de luz e a

iluminação da sala e de outros
interessantes elementos deco­
rativos.
Encerrou com especial bri­

lho esta dernonstração de soli­
dariedade humana, o sr, Rev.
Padre Jacinto Rosa, que espe­
cialmente enalteceu a acção pe­
dagógica e educativa que o sr.

Director da Escola Técnica de'

Tavira, sr. Eng.o Rodrigues de

Sousa, tem imprimido à sua

Escola que tão superior e ze­

lozamente vem dirigindo e a

quem se deve esta tão bela ini­
ciativa da Embaixada ao -Lar
da Criança», e generosamente
a orientou. Também a sr-" O.
Albina Matos da Conceição, pro­
feriu palavras de gratidão pelo
bem que as filiadas da M. P. F.
da Escola Técnica acabavam
de prodigalizar às' interna­
das do Lar, afirmando que
certamente, p<lr muitos anos fi­
carão gravadas no pensamento
das crianças. Finalmente a sr."

Dr: D, Maria Teresa Diaman­
tino focou o profundo signifi­
cado moral e educativo daque­
la festa num bem elaborado
trabalho, depois do que fez a

entrega de urna quantia em di­

nheiro, (perto de z mil escudos)
produto da tradicional subscri­
ção' feita na Escola Técnica,
nesta quadra do Natal a fav.or
desta interessante obra assis-

/

tencial, que é o «Lar dá Crian­
ça» de Tavira.
A Organização da M. P. F. fi­

cou assim de panl béns, pelo
dever cumprido, com tanto ze­

lo e entusiasmo sobretudo por
parte das jovens filiadas da
nossa Escola Técnica.

v � N D E-S E
IJ, _�,¡I) urbano sito na Hua

dél L¡berdade n."' 32 e 34, des­
ta cidade.

. Trata Francisco Dias Franco.
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dissolucão de um lar? Porque se hão­
-de construir apena s casas como se

fossem só destinadas a fazer vista e a

ser habitadas por pessoas de grosses
haveres ou de bons vencimentos? Ain­
da hoje nos apontaram um prédio, não
aparatoso e cujos andares estão a SE'r
vend idos a 700' contes. - Para dar o

rendimento de 5% terri a renda men­

sal ser de 3 centos.

Porque se não fazem prêdios mo­

destos mas higiénicos cujas rendas
vão de 200$1'0 a 500$OO? Por isso pro­
liferam os bairros da lata, a que se
não dá convenienie combate. A Câ­
mara Municipal de Oeiras parece que
achou a fórmula d, os eliminar subs­
tituindo-os por habitações destinadas
a humanos.

-

Por que se lhe não presta a devida
atenção? E bem a merece de todos.

NEVE

Lembram-se da linda balada A Neve
- de Augusto GTI? Dela nos recordamos
agora que atravessamos um período
de frio intensíssimo com montes de
neve no norte e centro do País. Se
aqueles que, como (¡ÓS, felizmente,
têm com que se abrigar e onde se

abrigar o sentimos, o que acontecerá
a tantos que não tem o mínimo abrigo
ou conforto> Diz o poeta «caineve na

Natureza. e acrescentamos nós "con­
tinuam os corações enregelados».

TRÂNSITO
Íamos passando por uma-rua sosse­

gada quando reparámos que pelo cen­

tro dela caminhava despreocupada­
mente um grupo de senhoras. Não se

lembravam elas, com certeza, que,
inesperadamente, podia surgir um car­

ro e dar-se algum incidente lamentá­
vel. Se é certo que os automobilistas
e outros condutores entendem e mos­

tram pelas suas acções e atitudes que
.quern não tem carro deve ficar em

casa, também é certo que inúmeros
peões caminham pelas vias públicas
esquecendo-se de que existem carros

que delas também precisam para cir­
cular. E se censuramos uns támbém
não podemos aplaudir os outros. Am­
bos merecem que chamemos a sua

atenção para os deveres que têm de
cumprir e lhes recomendamos sempre
cuidado.

BOM ESTOMAGO

E já que tocám�s este ponto assina­
lemos outro caso que com este tem
certa correlação. r.m rua de grande
movimento apareceu a atravessá-la,
uma senhora que pelo porte inculeava
ser gente de algo, conduzindo pelo
braço um cavalheiro de idade avan­

cada cujo aparelho que trazia no ou­

vido indicava tratar-se de um surdo.
Digamos já, e para evitar juizos té­

merários, que se tratava de sogro e

nora. Surge um motociclista,_ e não
sabernos se naquela altura o podia
fazer, que ao tentar desviar-se do
par, despistou-se, caiu e ficou com a

cabeça nurna poça de sangue, deseo­
nhecendo nós a gravidade da fractu­
ra. Corno se nada se passasse com

eles ou junto deles, o aludido par en­
trou na pastelaria que lhe ficava em

frente e a sua reacção foi abancar e
ingerir bolos.
E quando alguém entrou pedindo

explicações, porventura para esclare­
cer o acontecimento, a senhora toda
se abespinhou talvez parque imagi­
nasse que a sua condição de grande
dama a isentava de reparar no reste

cios míseros morrais.
Havemos de convir que há gente de

muito born estômago. Esta senhora

provou tê-lo.

LARANJAS

Chamam os ingleses à laranja «o rei
dos frutos », Bem merece o pomo for­
rnoso o cognome que lhe atribuem.
Tem o Algarve famosos laranjais.
Não po iam ser acrescentados e

constituir uma maior fonte cie rique­
za? Conhecemo» em, Alcoutim terre­
nos propício" ao tongo da ribeira

que podiam avolumar a .produção das
suas apreciadas laranjas. Q_uem aten­
ta nisto? Lá continuam pouco menos

que improdutivas perdendo-se uma

receita que tão necessária nos é. En­

quanto não passarmos do camp.o das
teorias ao da prática pouco adianta­
remos e a agr cultura bem merece

e muito precisa que olhem e zelem
por ela.

A, P.

Agré!decimento
Américo Coelho Xavier

(LUZ DE TAVI �A)

A esposa e filhos de Améri­
co Coelho Xavier vem por este
meio agradecer reconhecida­
mente a todas as pessos que
se dignaram acompanhar à úl­
tima morada seu, saudoso ma­

rido e pai, cujo funeral se rea­

lizou no diil III do corrente, e

bem assim, àqueles que direct!l
ou indirectamente lhes ma11l­

festaram o seu pesar •
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Tavira, José Manuel Rodrigues da
Silva, chefe da Secretaria da Câmara
Municipal cie Tavira, Dr. Bernardino
cios Santos Mendonça, professor do
ensino liceal, Raul Carvalho Dias,
João Pedro Maldonado e José Fran-

,

cisco Peixoto, Tavira; João da Cruz
kodrigues Varela, funcionário corpo­
rativo, Luz de Tavira; Luciano Mar­
cos, Moncarapacho; António Vitor
Severo Martills, correspondente do
nosso jornal, Castro Marim; Alfredo
Timóteo Ferro Galvão. Presidente
da Câmara Municipal de Olhão; Eng.
Custódio Rosado Pereira, Director
dos Portos de, Sotavento do Algarve,
Empresa cie Viação Algarve, Lda.,
Antero Nobre, escritor e jornalista,
Dr. Armando Cassiano, professor de
liceu, Companhia de Seguros Tran­

quilidade, Delegação de Faro, Celes­
tino de ,Vlatos Domingues, delegado da
TAP, professor josé António Pi­
nheiro e Rosa, Junta Autónoma de
Estradas do Distrito de Faro, Delega­
ção da TAP de Faro, Grémio dos In­
.dusrriais de Panificaçàn de Faro, Car­
los Alberto de Oliveira Fagulha � As-

, sociação de.Socorros Mútuos Prótec­
tora dos Artistas, todos de Faro;
Hotel Sol e Mar, Albufeira; Alvaro
Duarte Gomes, Armação de Pera;
Manuel Simão e Manuel Peres Por­
timão; Carlos Alberto Martins Baioa,
Cuba; Américo Rodrigues Mendes,
Chefe da Secretaría Judicial do Mon­

tijo; Pedro de Freitas, publicista,
Barreiro; Dr. Carlos Alberto kosa de
Carvalho Jordão, Juiz de Direito, ca­
pitão lv\allUel xodrígues Coelho, JOSé
Joaquim Albino Junior, capitão da
Aeronautica Militar, Eng,' Eduardo
Rodrigues de Carvalho; João Viegas
Faísca, chefe de Serviços da Secção
de rlipotecas de A Confidente, Com­
panhia de Seguros Mutualidade, '" uto

Bombarda, Associação Lisbonense de
Propr ietarh.s, Editorial Verbo, Lda.,
Casimiro Eduardo dos Santos, José
M. Correia, Empresa Predial Norte­
nha, Companhia de Seguros Tranqui­
lidade, Abel Pinheir o, Delegado Pri­
vativo da Imprensa Regional, Avelino
Augusto de Oliveira, Robbialac Por­

tuguesa, Empresa de Cimentos de
Maceira, Lda., Primax, Lda.: IREL,
Associação Industrial Portuzuesa Fei­
ra Internacional de Lisboa, 0_ Ana
Rosa da Costa Leiria e Manuel .Iosé
Leiria, Companhia de Seguros Por­
tugal Previdente, Gabinete da Im­

prensa das Apostas Mútuas Despor­
tivas Totobola, Fundação Nacional
para Alegria no Tr abalho, D. Maria
Firmina v iegas Raimundo, Silas Fra­

ga e Abreu, Ford Lusitana, artista p.
M¡,¡ria Pereira, Crornogravura lris.
Lda. e ANI, todos de Lisboa; Antó­
nio dos ¡<eis Costa, Oeiras; Dr. Ver­
goJio Artur koclrigues de Pas�os, pro­
tessor cio Liceu O. João de Castro,
Cascais; Grande BaZAr de Arte Re­

¡¿lanaI, Curia; Indústria" A J. Oli­
veira, Filhos & C." Lda., S. João da

o Dicionário de Hiutoria de POI­

fugal (ilustrado) está hoje definitiva­
mente considerado corno tima das
obras de cultura mais extraordlnárras
que se publicaram nos últimos tempos
no nosso país. cc: o último fascículo,
que temos em nosso poder, não faz
mais do que couñrrnar essa opinião
geral. É o n. 4� em que princ_Ípra a

letra U e contém um notabllíss i mo
feixe de artigos Jeddo a um admirá­
vel grupo de colaboradores escolhi
dos pelo Dr. Joel Serrão, historiaclor
e ensaísta distintissirno que dirige o

Dicionário.
De entre os artigos seleccionamos

os seguintes:
Nobiliários, Dr. A. Machado de Fa·

ría; Nobres, Colégio dos, Dr. Rómulo
de Carvalho; Nobreza, Prof. Oli veira
Marques, Prof. Jorge de Macedo, Dr.
Joel Senão; Nordeste, Explorações
a, Prof Luís de Albuquerque; Nováis,
Paulo Dias de, Dr. Jofre Amaral No­

gueira; Nunisrnática. Dr.a D: Maria
Emilia Cordeiro Ferreira; Nunes, Pe­
dro, Prof. Luís de Albuquerque; Ocea-
no Indico (princípio do artigo). Prof. Vende-se em conta, um sóM galhàes Godinhp.
O DiclOllário de História de Por- dono, por motivo de retirada.

tugai é uma ediç�o de «Iniciativas Vêr Rua da Liberdade, 35 nes-
Editoriais:., Av.' RIO de Janeiro, 6

s/cave - Lisboa - Telf. 7:¿ 40 51. ' ta cidade.

Madeira; Francisco da Conceição
Silvinha Almeida, Campo Maior; Oli­
veiros Braz Machado, Espinho; Ar­
lindo Vicente do Carmo, Caramulo;
Leonardo, Aveiro; Dr. José Fernan­
des Mascarenhas, Vila Trigo de Mo­
rais (Moçambique); Eng. Júlio Cas­
tro Angola ; ten elite Francisco Pau­
la, 'S.P-M. 3066; Geraldino Leocá­
dio Anica, 1.0 sargento �.P.M 1988;
José januário dos Reis. Sevilha.
Agradecemos a gentileza e muito

sinceramente retribuimos a todos es­

tes nossos amigos e entidades oficiais
os votos de prospericlades para 1967.

1_11_11_11_11'_11_1

Escola Técnica

'(Oontinuação da i» página)

DURANTE o 1.u trimestre deste ano
, lectivo, não houve qualquer aluno
castigado pelo Conselho Discipliuar
deste estabelecimento de ensino, o

que bem denota a boa índole dos
alunos.

EM Março próximo. o, alunos fina­
listas, -a exemplo dos anos ante­

riores, tencionam ir a Lisboa e a Sa­
gres, em visita de estudo.

'_11_11_11_11_11_1

,

Novo fascículo do

Dicionário de História de

Portugal (ilustrado)

Medidas no campo

da formação orofissional
(Oontinuação da i» página)

Corporações e Previdência So­
cial determinou a constituição
de um grupo de trabalho para
o efeito, tendo em vista inte­
grar esse dcscnvolvimen to no

Plano cie Formação Profissio­
nal cio seu Ministério para
1965-1967.

O grupo de trabalho teve nos

seus estudos duas preocupações
dominantes - a de elevar a for­
mação profissional ao nível in­
ternacionalmente exigido por
uma indústria vel dadeiramente
actual e progressiva e, conse­

qucntemcnte, a de concentrar
os recursos no desenvolvirncn­
to de um número limitado de
escolas, convenientemente se­

leccionadas. Daí o protocolo
agora celebrado entre a Junta
Central das Casas dos Pesca­
dores e o Fundo de Desenvol­
vimento da Mão-ele-Obra. o

qual prevê o desenvolvimento
de 7 das 16 escolas � a Escola
de Pesca de Lisboa e as Esco­
las Regionais de Pesca de Ma­

tosinhos, Peniche, Ilhavo, Tavi-
-

ra, Ponta Delgada e Funchal.
O referido documento asso-'

gura, desde já, construção de
novos edifícios e reequiparnen­
to das mesmas sete escolas, a

verba de 22600 contos. Para o

seu funcionamento atribui a

verba anual de 30UO coutos,
ou seja para cima de 50 por
cento mais do que era gasto
com todas as escolas. A capa­
cidade destas, depois de reno­

vad-is, s erá de 750 alunos, sen­
dosó na de Lisboa 200 internos.
Formam-se, assim, medidas

do mais alto alcance e signifi­
cado que, certamente, muito vi­
rão contribuir para a formação
profissional dos sectores liga­
dos à pesca.

Automóvel
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liga Portuguesa de Profilaxia Social
ProfHaxia 110 Cancro - suas pos­

sil1i1id,lles e tmp nss lbtltuaaes
Pelo Prof· Dr. Edm�ndo limB
Basto - Chefe dos Serviços de Cirur­
gia do Inst. Português de Oncologia
Mais um caderno (o n.? 29), mais

uma conferência promovida pela L.P.
P.S., para que não achamos expres­
sões que bastem a exprimir a imensa
admiração e s¡ratidão que merece,
peja sua incansável, proficiente e ca­

rir.hosa acividade constante'
Este caderno onde se publica a

conferência que, a convite da Liga, o

sr. Prof. Dr. Lima Basto prenunciou
no Clube Feniarios Portuenses, devia
andar na mão de todos os porrugue­
ses, ser lido nas escolas de estudos
médios e secundários, oferecido às
autoridades. para que pondo aqui os

seus olhinhos avaliem quanto os des­
cuidos humanos e sociais concorrem

para aumentar dia a dia o número dos
atacados por tão pavoroso mal, o di­
zimador n." 2 da humanidade.
:-'erve de _prókgo a nota fornecida

'à Imprensa informando e apelando
P,HéI o ír.teresse público a favor do
Hospital para cancerosos.
A seguir o ilustre conferente expli­

ca o que é o cancro, -quais as causas

externas e internas que o produzem,
a necessidade de o diagnosticar logo
à primeira alteração dos tecidos
quando é cem por' cento curável, a

possibilidade de cura nos, Estádios
em que se encontra localizado e a im­

possibilidade depois de disseminados
no ordanismo, os núcleos cancertge­
lias, a� matástases, ensina S. Ex.".
Histc ria os trabalhos da ciência so­

bre este assunto e apresenta o ponto
em que actualmente se encontram.
avisa-nos dos perigos do fumo (mor­
mente dos carburantes-dos motores
e do tabaco, das poeiras, dos contac­
tos com certos corantes, certas sups­
tâncias industraiais, algumas existen­
tes até em deterrninados alimentos,
da alimentação deficiente em vitami­
nas, etc.
Conclue-se que o cancro, é uma

doença provocada em parte peloxr.ro­
$1resso». Ataca de preferência os ha­
bitantes dos meios fabris e urbanos,
sendo muito menor a percentagem
fornecida pelos meios rurais.
Expõe uma série de medidas legis­

lativas, algumas já existentes mas es­

quecidas, e finalmente apela para ó
de-senvolvimento de conhecimentos
médicos que permitam diagnosticar
a doença na íase pré-cancerosa, para
o cuidado individual que leve o indi­
víduo a fazer-se examinar prococe­
mente e para,., a bolsa dos que po­
dem concorrer com a esmola mais
humanitária de quantas possa haver,
a fim de que não faltem cuidados e

tratamentos a quem tão perigosa
doença atinge. Que todos 010 que nos

lêem saibam ouvir este apelo.

Sumário de Activldadl!s - Outubro

de 1965 a Agosto de 1966

A leitura do presente boletim, como
tudo o -que diz-respeito à obra gran­
diosa a que esta Organização se-vem

consagrando, é motivo do mais justo
apreço � admiração para todos quan­
tos, mesmo de longe, a conhecem.
Uma acção intensiva e porfiada em

prol da higiene e saúde, uma devota­
da assistência social e benemerência,
tal como a divulgação cultural e dou­
trinária, aproveitando os meios mais
efi. ien -s, como a imprensa diária e

periódica, as brochuras, conferências,
etc. mantêm a Liga Portuguese de
Profilaxia Social em plena eferves­
cência, como sentinéla vigilante, pro-.
«urando conduzir os interesses hu­
manos no sentido do bern, quer na

ordem individual quer no campo da
colecti vidade.
São muitos e grandes os nomes

dos que subscrevem auxíljos pecuniá­
rios para esta grande obra, ex ensiva
aos mais variados sectores da neces­

sidade hum ina e para distribuir os

fundos precisos a todos os esperan­
çados não há receita que baste. Por
isso que todo o auxilio que se dispen­
sar à Liga é o donativo mais bem em­

pregado de quantos se possa dispen­
der.

� �onuento �e HD�Sa �r,ll da Olina
e uma nobre e generosa iniciativa da «Oliva»
Domingos de Pinho Grandão

separata da revista «Misei:.

O Rev. Dr. Feliciano Oliva e Sousa,
nascido no último quartel do séc. XVI,
fundou no Tojal o convento e igreja
de Nossa Senhora da Oliva, institui­
ção cuja vida o ilustre autor de-te
trabalho historia, depois de nos pro­
pinar aJguns dados sobre a biografia
do fundador.
Caido o edifício em ruina, apresen­

t>! hoje restos do seu passado esplen­
dor miseràvelmente estras;!adús pelo
tempo e pela e�tultícia humana.
A Empresa Oliva (Indústrias A. J.

Oliveira, Filhos, & C." Lda.) de S.
João da Madeira, num gesto nobre
lJcima de todo o elogio, decidiu, de
acordo com o Rev. Pároco de Satão.
reintec;¡r¡:II' intelig· ntemente a precio'
sa relíquia, entregélndo-a aos cuida­
dos técnicos de especialistas em as·

suntos de arte.

Quem fe propõe ter o brio e o bom
gosto de seguir este exemplo? Há
tanta igreja arruinada!

Este númeíO foi visado pela
Dp-Iegacão dR Ca Asura

,

SANTA LUZIA­

paga a água que bebe
¡urnenda pela Câmara Muniljpal
a $20 o cântaro de 20 litros

Para evitar erróneas interpre­
tacões à local publicada no nosso

último número quanto ao .preço
da á�ua fornecida pelo município,
pede-nos a ,Câmara para esclare­
cermos que, cada cântaro de 20
litros de água, fornecida por
aquela entidade à povoação de
Santa Luzia. custa apenas $20.
Conforme dissemos, a água é

ali vendida a 1 S50 cada cântaro,
mas. sim pelos aguadeiros que
propositadamente a transportam
de Tavira, pois nem todos estão
na disposição de carregar com

um cântaro de casa até ao local
onde a á!lua é fornecida e aguar­
dar a sua vez de ser servidos.
Não deixamos de assinalar, na

altura própria, dando 9 devido
relevo aos írnportantes melho­
ramentos levados a éfeito pela
actual edilidade com os for­
necimentos de água e energia
eléctrica às vizinhas povoações
de Conceição, Cabanas e Santa
luzia, os quais consideramos do'
mais alto valor para o progresso
do concelho.

£;; pena, porém, que neste m�­
mento, dado o fraco erário mum­

cipal, Santa Luzia não possa, co­
mo a Conceição, usufruir da re­

galia do fornecimento de água ao,
domicílio.
Terá pois, para isso, que se

aguardar melhores dias, que, se­
gundo intenção da Câmara, não
estão longe,
Parece-nos, deste modo, que

sem subterfúgios, o público ficou
devidamente esclarecido do pro- .

blerna da áqua em Santa Luzia.
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Operação Stop
A P .S, P. de Faro, no dia Il do cor­

rente mês, no período das 14 às 18
horas, realizuu uma operação Stop,
para o trânsiio de veículos, com 6
postos em Faro' 2 em Vila Real de
Samo António, 2 em Tavira, 3 em

Olhão, 2 em Loulé, 2 em Silves e 3
em Portimão, com o seguinte resul­
tado:
Veículos fiscalizados, 3854; infrac­

ções verificadas, 68; Indivíduos pre- ,

sos por indocumentados, 2; indivíduo
preso por conduzir com a carta apre­
endida, 1. Foram ainda fiscalizados
durante, a operação vários estabele­
cimentos de sucateiros, tendo sido
fiscalizados 435 veículos.
Esta operação foi dirigida pelo sr ,

comissário Artur Jesuíno da Cruz,

SOCIEDADE ORHàNICA
Do sr. António Palermo de Men­

donça, presidente eleito da Sociedade
Orfeónica de Amadores de Música e

Teatro, em nome de todos os corpos
gerentes, recebemos um amável ofício
oferecendo a colaboração daquela
colectividade.

'

É com prazer- que registamos este

j;!esto de simpatia e escusado será di­
zer que .a prestigiosa Sociedade Or­
feónica, pode contar como sempre
com todo o nosso apoio e leal cola­
boração.

Dois importantes Estudos
publicados pela Junta Nacio­
nal de Produtos Pecuários

Panorama Avícola da região de Aveiro

"'uno da Silva Cunha - Médico
Véterinário Delegado I.N.P.P. em

Aveiro ------

Forma o conteúdo deste caderno
um estudo interessante sobre o actual
panorama da exploração de aves de
capoeira, em Aveiro, trabalho muito
consciencioso do autor e indústría
prometedoramente desenvolvída 'na-
quele distrito.

_

•

Subsidio para a normalização do

fabrica do queijo
Fernando Marques - Miodico Ve­
-terinário, tecnico do I.N.p.P.-

Depois de nos mostrar o valor ali·
mentar e económico do Queijo, apre­
senta a história da evolução desta
ind1,Ístria em Portugal, cità as normas
da legislação estrangeira para fomen­
tar melhores qualidad<'s do produto
e muito judiciosamente formula vá­
rias sugestões para um regulamento
no'rmalivo nacional.
Finalmt'nte irlsere a actual legisla­

ção portuguesa destinada a este as­

sunio,

LIVROS
de RIGISTO DI TURISMO
VENDE

A TIPOGRAFIA

,povo ALGARVIO»

Dt

JAHEIRO

Os pais do menino António Manuel Carvalho Bispo,
cumprem o dever de agradecer reconhecidamente aos distin­
tos clínicos Ex.mos Senhores, ()J2S. JüJ2f7( CÜ�()(U. e
coetcio i)fJ!f\. Ao primeiro. seu médico assistente, pelos,
desvelados cuidados e inteligência demonstrados no largo
período da sua pertinaz doença e ao segundo, pela humani­
dade e carinho postos à prova para debelar a grave enfermi­
dade, de que felizmente se encontra em franca convalescença.

Para ambos vai pois a sua mais expressiva gratidão não
esquecendo também de envolver neste sincero agradecimento
o pessoal de enfermagem do Hospital de Tavirá, que com o

-seu desvelo e comprovada competência" muito contribuiu
para a cura.

pela
CIDADEI,

! I

C i n em a ()esmvntáve.­
t mpros» Jesé Martins - Es­
pectáculos da Semana.

Hoje - O Grande Ídolo, com
Kirk 'Douglas e Alvorada Ver­
melha, com Arthur Kennedy,
17 anos.'

1 erça-feira - Os 2 da Legião
com Franco Franchi e Ciccio
Ingrassia e Armas em Fúria,
12 anos.

Quita-feira - A Flecha de
Robin dos Bosques, com Ho­
bert Clarke e Lágrimas de San­
gue. com Esperanza Issa e Ma­
nuel Arvide, 12 anos.

Sábado - O Míudo da Bica,
com Fernando Farinha e Leó­
nia Mendes e O Grande Elias,
corn Milu, António Silva. Ribei­
rinho e Amarante, 12 anos.

•

faf"mdda de servi�G - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Central.

AGRADECIMENTO

ElfMfNTOS Of ARQUfOlOGIA
SOBRE·Q ALGARVE

(Dos romanOi ailS árobes, na zona central do província) _

fi

('arnava. no f.inásio-- No
Ginásio Clube de Tavira, reali­
zam-se bailes de aniversário
nos dias 28 de Janeiro, 4, 5, 6
e 7 de Fevereiro, labrilhanta­
do pelo conjunto «Os Condes»,
de Olhãe.

«FLAMA»
Tudo sobre it Associação
Académica de Coimbra

A «Flama», hoje a melhor revista
portuguese de actualidades, publica
esta semana uma desenvolvida repor­
tagern sobre a Associação Académica
de Coimbra, dizendo entre outras coi­
sas quem são os estudantes que for­
mam a equipa de futebol. 'Trata-se
duma reportagern que revela os bas­
tidores no mundo académico de Coim­
bra do maior interesse.
Neste número da "Flama», recons­

tituem-se ainda as páginas mais dis­
cutidas do famoso livro americano
«Morte de um Presidente» em que se
fala do assassínio de Kennedy.
·Além disto, a ..Flama» publica ain­

da uma reportagern exclusiva com a

famosa artista da canção francesa
Mireille Mathj.)u. Não perca, pois,
este belo número da nossa primeira
revista portuguesa de actualidades.

-MONH- PIO ARTíSTICO TAVIRfNSf
CORPOS SOCIAIS

PARA O ANO DE 1967

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente - Sebastião José da Luz
Vice-presido - José António de jesus
1.0 Secret. - Bébiano António Marçal
2.0 Sec' et. - José Manuel B. Correia
1.0 Vice-Secret. - Francisco Calado
2.0 Vice-Secret. - Francisco]. Cacão

DIRECÇÃO (Efectivos)
Presidente - José L. Camilo Trindade
Tesoureiro - António do Nasc. Real

Secretário - Manuel Jacinto
Vogal - Manuel Pedro Mendonça

Vogal:- José q_amião .!'leto
DI!ŒCÇÃO (Suplentes)

Presidente - Ernesto Vaz�Figu'eired,)
Tesoureiro - Paulo J. de Oliveira

Secretário - Manuel J. Vaz da COSUI
Vogal - Francisco Dias

Vogal - Manuel A. M. Ferreirinha

CO�SELHO FISCAL (Efectivos)
Presidente - José das Neves:

Secretário - António Conceição
Relator - Narnên-do Aurélio Peres

CONSELHO FISCAL (Suplentes)
Presidente - Joaquim J. de Almeida

Secretário - Sebastião José
Relator - Joaquim José dos Santos

Propriedade
Vende-se em Santo Estêvão,

denominada o «Cerro», com

área de 7 hectares, boas casas

de moradia e suas dependên­
cias, garagem, cisterna, terra­

ços, etc. Bonita vist I
. para o

mar.

Tratar com João Picoito Ju­
nior - Tavira.

AgradCléimento
José Augusto laranj:)

A família de José Augusto
Laranjo vem, por este meio,
a�radecer reconhecidamente a

todas as pessods que se digna­
ram acompanhá-lo à sua últi­
ma morada.

De Ossónoba a Balsa (3)
Subsidios para o estudo da via romana que ligava

as duas cidades e localização de Ossónoba

Bias, segundo a-mitología grega, foi o nome de um filho
de Amitaon e de Idomencia, ao qual se prende uma lenda e, tam­
bém, de um, dos sete sábios da Grécia, nascido em Priene (VI s.

a. de J. C.). '

Filósofo, grande orador e profundo conhecedor de leis,
Bias teve um dia de emigrar para a Sardenha, após a vitória dos
persas. Foi nessa ocasião que Bias, segundo se conta, sem se

preocupar com os preparativos da viagem, teria pronunciado a

seguinte frase que ficou celebre: « eu levo tudo comigo» (7)�
Sendo Bias pOI ventura um topónimo grego, qual teria si­

do a sua verdadeira origem? Não o sabemos; todavia, cremos

tratar-se de um nome próprio posto possivelmente pela tripula­
ção de algum barco helénico, ou devido a qualquer homem des­
sa origem que aí habitou (8).

I I I

Descritas as condições em que a .pedra foi encontrada e
,

após este breve parêntesis, vamos, seguidamente, proceder à sua,
leitura e classificação.

Existindo a alguns metros ao sul da estrada nacional que
liga Faro a Vila Real de Santo António, essa pedra, pelo-que
resta do texto da sua inscrição, pela: sua configuracão e, ainda,
pelo sítio e circunstâncias em que foi achada, é um marco mitia­
rio, do género de muitos que têm aparecido, sobretudo ao norte
do país. '

+

Por se tratar, segundo cremos, de um dos raros exempla­
res do género, descobertos no litoral algarvio, constitui este mi­
Iidrio um valiosíssimo subsídio para o estudo dos romanos, co­
mo Iremos ver.

Não muito distanteda estrada nacional, o marco miliario
parece-nós vir confirmar a direcção que seguiria a via romana

que ligava Ossónoba a Balsa e Beesuris, mais ou menos prevista
por Fstácio da Veiga, como resultado da localização de vários
documentos epigráficos de carácter sepulcral, colhidos nesta zo-

na do Algarve.
.

.

Tais documentos, foram um cipo encontrado na torre de
Marim, entre Faro e Tavira, outro respeitante a Titus Manlius.
achado pelo Dr. Dymas Thadeu de Almeida, Ramos, entre Mori­
carapacho e Fuseta, segundo a Carta Archeolágica do Aleurve
a não muita distância do ribeiro da Fornalha com o ribeiro
Tronco, um terceiro contendo uma inscrição em linguagem gre­
ga, descoberto na fazenda .do Trindade, em Santa Luzia (inscri­
ção que, segundo Emílio Hübner, era no seu género, em 26 de
Maio de 1861, a única conhecida em território português) e, fi­
nalmente, uma làpide que servia de soleira na porta da casa des-
sa propriedade (9). .'

O traçado da via, junto ao litoral, admitido por Estácio da
Veiga em face dessas lápides funerárias contendo saudações aos

viadantes, deve estar certo, sendo também essa a orientação do
marco mitiario.

Acerca do cipo encontrado pelo Dr. Dymas Thadeu, devia
o mesmo ter estado junto a algum caminho vicinal, viae vicina­
lis qu-e. servindo a região de Moncarapacho, ia entroncar na via
principal que ligava Ossónoba a Balsa.

O Prof. Luís Chaves, no seu artigo As estradas arcaicas
do Algarve (10), baseando-se no mapa do Corvus Inscriptionum
Latinarum .de Hübner (Vol. 11, Su.iplementurn¡ e no Mapa Ge­
ral da Hispania (Vol. I), indica-nos também o traçado da estra­
da que ligava Baesuris, Balsa e Ossónoba ao longo da costa, o

que é absolutamente admissível, pois, essas cidades, na opinião
dos escritores antigos e contemporâneos (lue se têm dedicado ao

assunto, eram cidade\> marítimas ( II).

(7) Nouveau Larousse Illustré! tome deuxieme, pág. 60 e Encyclo­
paedia BI'Ílannica, Vol. 3. pág. 498 e Grande Enciclop¿pia Portuguesa e

BrasileÍJ_'a, Vol. IV, pág 638.
(8) Conforme acentua (} Dr. José Pedro Machado, no seu interessante

ensaio As origens do Português, torna-se realmente bastante dificil distin­
¡;luir os tennos que foram trazidos para a Península dírectamente pelos gregos
daqueles que, tendo a mesma origem, faziam já parte do vocabulário latino.

(9) Estácio da Veiga, ob: cit., pág. 2¿ a 29.
(10) Boletim da Junta de Província elo Algarve, l. 1942.
(11) António Garcia y Bellido, Espaiía. y lu� E"pañoles hace dos

mil anoti-Según la geugrafia de Stráb'w COlección Austral). Mário Lyster
Franco, A Pesca do Atum na Costa do Algal've- AchegaM para a sua his­
tória, Faro, 1947, etc.

( CONTINUA) .

leia, assine e divulgue o «Povo Algarvio»


